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RESUMO — Foram avaliados os efeitos do desmame precoce (DP) e aleitamento interrompido (AI) em vacas e terneiros de 
corte da raça Santa Gertrudis. Para as vacas, foram avaliados: peso ao início do acasalamento (PIAv), peso ao início do desmame 
precoce (PDPv), peso ao final do acasalamento (PFAv), peso final (PFv), ganho médio diário (GMDv) e taxa de repetição de 
prenhez (TP). Para os terneiros, foram avaliados: peso ao desmame precoce (PDPt), peso ao final do experimento (PFt) e 
ganho médio diário (GMDt) de terneiros submetidos aos tratamentos DP e AI. A estação de acasalamento foi de 01/12/97 a 28/ 
02/98, o DP foi realizado em 03/01/98 e o AI, em 02/12/97, 03/01/98 e 03/02/98. Os dados de PDPv, PFAv, GMDv, PDPt, PFt 
e GMDt, foram obtidos através de análise de variância e avaliados pelo teste-F. A TP foi analisada pelo Qui-quadrado. O PIAv, 
PDPv, PFAv e PFN, foram de 427,0 e de 446,9 kg, 432,9 e 343,9 kg, 464,0 e 452,4 kg, e 472,5 e 435,5 kg, para as vacas do grupo 
DP e AI, respectivamente, sem diferença significativa (P>0,05). Entretanto, o GMDv, no período de 01/12/97 a 28/02/98, foi 
de 0,421 e 0,059 kg/dia, para DP e AI, respectivamente (P< 0,01). A TP foi de 90%, para DP, e 23,8 %, para AI (P<0,01). O 
PFt foi de 143,1 kg, para DP, e 172,1 kg, para AI (P<0,01), e o GmDp-Pf foi de 0,237 e 0,532 kg/dia (P<0,01), para terneiros 
DP e AI, respectivamente. As vacas submetidas ao DP apresentaram maior TP e maior GMD, entre janeiro e maio, enquanto 
os terneiros do grupo Al apresentaram maior PFt e GMD. 

Palavras-chave: desempenho reprodutivo, ganho de peso, vacas de corte. 

El4nCTS OF EARLY WEANING AND TEMPORARY CALF REMOVAL ON BEEF 
COW REPRODUCTION AND CALF GROWTH 

ABSTRACT — The effects of early weaning (EW) and temporary calf remova' (TCR) on beef cattle cows and their calvos were 
evaluated. Also were assessed: the weight at beginning of the breeding season (WBBSc), the weight at beginning of the early 
weaning (WEWc), the weight at the end of breeding season (WEBSc), the final weight (FWc), the average daily gain (ADGc), 
and the pregnancy rate (PR), for the cows. It was evaluated the early weaning weight (EWWcalf), the weight at the end of the 
trial (Ewcalf), and the average daily gain (ADGcalf), for the calves submitted to EW or TCR. The breeding season started at 12/ 
01/97 and finished at 02/28/98. The EW was measured at 01/03/98, and the TCR at 12/02/97, 01/03/98, and 02/03/98. WBBSc, 
WEWc, WEBSc, and FWc were 427.0 and 446.9 kg, 432.9 and 343.9 kg, 464.0 and 452.4 kg, 472.5 and 435.5 kg, for the cows 
submitted to EW and TCR, respectively, with no significance (P>0.05). However, the ADGc, from 12/01/97 to 02/28/98, was 
0.421 and 0.059 kg/day to the EW and TCR, respectively (P< 0.01). The PR was 90%, for the EW group, and 23.8 %, for the 
TCR group (P<0.01). The Ewcalf was 143.1 and 172.1 kg, for the EW and TCR groups, respectively, (P<0.01). The ADGcalf 
was 0.237 and 0.532 kg/day (P<0.01), respectively, for calves submitted to EW or TCR group. The cows submitted to EW 
showed a higher PR and ADGc. However, the calves in the TCR group showed higher Ewcalf and AVDcalf than the EW calves. 

Key words: reproductive performance, average daily gain, bcef calf. 

INTRODUÇÃO 

A eficiência reprodutiva dos rebanhos de cria 
do Rio Grande do Sul apresenta índices muito abaixo 
dos desejados. Segundo CACHAPUZ (1984), a 
taxa de natalidade média do rebanho gaúcho é in-
ferior a 50%, sendo a taxa de repetição de prenhez 
de vacas com cria ao pé, muitas vezes inferiores a 
20% (JACONDINO, 1984; GOTTSCHALL e 
LOBATO, 1996; GOTTSCHALL e JUNQUEI-
RA, 1997). São descritos, como os principais fato-
res responsáveis pelos baixos índices reprodutivos, 
a deficiência nutricional dos campos naturais du-
rante o período hibernal e a insuficiente utilização 
de práticas de manejo (LOBATO, 1985; GOT-
TSCHALL e JUNQUEIRA, 1997). 

Vacas com cria ao pé apresentam exigências 
nutricionais 40% a 50% superiores às de vacas em  

gestação e estas, maiores que as de vacas secas 
(CHURCH, 1988). A deficiente produção de ma-
téria seca dos campos naturais durante a época 
fria do ano leva a uma perda de peso, diminuição 
da condição corporal e, conseqüentemente, para-
da da atividade sexual do ventre. Segundo SHORT 
et al. (1990), os nutrientes são divididos por ordem 
de prioridade, primeiro para manter a vida do ani-
mal e, depois, para perpetuar a espécie. Vacas que 
passam o inverno em campo natural com perda de 
peso, parem em péssimas condições corporais, 
devendo recuperar o peso perdido durante o inver-
no, para, então, retomar à atividade sexual. 

A utilização de pastagens implantadas duran-
te o período de inverno, visando suprir os requeri-
mentos nutricionais e manter o peso e a condição 
corporal da vaca, pode ser utilizada para elevar os 
índices de produção da bovinocultura gaúcha. Se- 
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gundo LOBATO e BARCELLOS (1992), a utili-
zação de pastagens implantadas durante um perío-
do de 60 dias pós-parto, elevou a taxa de repetição 
de prenhez, em vacas com cria ao pé, para 66,7 %. 
Porém, os custos com a implantação de pastagens 
limitam o seu uso. 

Práticas de desmame podem ser utilizadas 
como ferramenta para o aumento da eficiência 
reprodutiva dos rebanhos, favorecendo a repetição 
de prenhez da vaca, sem prejuízo ao terneiro. O 
desmame deve favorecer a vaca, sem prejudicar o 
terneiro (ROVIRA, 1996). Práticas de desmame, 
como o desmame precoce (DP) e o aleitamento 
interrompido (AI) (SIMEONE, 1995), podem ser 
utilizadas com o objetivo de aumentar os índices 
reprodutivos do rebanho de cria. O desmame pre-
coce ocasiona uma diminuição nas exigências 
nutricionais do ventre (SIMEONE, 1995), enquan-
to o Al ocasiona um alterações do perfil hormonal 
através das interrupções da lactação (SHORT et 
al., 1990), havendo interações entre o nível 
nutricional e reservas corporais dos ventres 
(HOLNESS e HOPLEY, 1978). Segundo GOT-
TSCHALL et al. (1997a), vacas submetidas ao 
desmame precoce (em média 83 dias de lactação), 
apresentaram um aumento de 50 pontos-percentuais 
em relação às vacas submetidas ao sistema tradi-
cional (7-8 meses de lactação). LOBATO e 
BARCELLOS (1992) encontraram índices de 68 
% de repetição de prenhez em vacas com desma-
me dos terneiros aos três meses em campo natu-
ral. Sobre o aleitamento interrompido, LEAL et al. 
(1982) e MAKARECHIAN e ARTHUR (1990) 
não encontraram diferenças entre os tratamentos 
desmame temporário e grupo testemunha (desma-
me convencional) para ganho de peso no período 
e, conseqüentemente, para taxa de prenhez. 

Os objetivos deste trabalho foram avaliar as 
técnicas de desmame precoce e aleitamento inter-
rompido sobre a reprodução de vacas de corte e o 
desenvolvimento de seus temeiros. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município de 
Pantano Grande, Depressão Central do estado do 
Rio Grande do Sul, entre setembro de 1997 e maio 
de 1998. Foram utilizados 61 animais da raça San-
ta Gertrudis definida, sendo 31 vacas de diferentes 
idades e 30 terneiros nascidos na primavera. 

Os tratamentos avaliados foram o desmame 
precoce (DP) e aleitamento interrompido (AI). As 
vacas foram mantidas em potreiro único de campo 
nativo, composto, basicamente, de grama forquilha 
(Paspalum notatum), na lotação usual da proprie-
dade, de aproximadamente 0,8 vaca/cria/ha. Os 
terneiros do grupo desmame precoce (DP) per- 

maneceram com as vacas até 03 de janeiro de 1998, 
ocasião do desmame, sendo a idade média dos 
terneiros de 82 dias. Após o aparte, os terneiros 
ficaram confinados em mangueira, recebendo água 
e volumoso à vontade, e ração concentrada com 
18% de proteína bruta, na base de 1,2 % do peso 
vivo, conforme descrito por ECHAZARRETA 
(1993), até atingirem o peso de 120 kg, sendo en-
tão conduzidos a campo cultivado com milheto 
(Pennisetum americanum) e papuã (Bachiaria 
plantaginea). Os terneiros do grupo aleitamento 
interrompido (AI) permaneceram com as vacas até 
o desmame convencional, em maio de 1998. Du-
rante o período de acasalamento, os terneiros do 
grupo AI foram separados das vacas em três oca-
siões, por um período de três dias, em cada oca-
sião. Durante o aparte, os terneiros do grupo Al 
foram mantidos em mangueira, com água à vonta-
de, por três dias, e, após este período, retornando 
para o campo com suas mães. O primeiro Al foi 
realizado ao início da estação de acasalamento e 
os seguintes a cada 30 dias, aproximadamente. 

A estação de acasalamento foi de 01/12/1997 
a 28/02/1998, com o uso de 3% de touros com ap-
tidão reprodutiva, certificada por exame andro-
lógico. 

A primeira pesagem foi realizada ao início do 
experimento, e as seguintes, a cada 28 dias, apro-
ximadamente, coincidentes com práticas de mane-
jo tais como: desmame precoce, aleitamento inter-
rompido, final do acasalamento e desmame con-
vencional. Todas as pesagens foram realizadas pela 
manhã, sem jejum prévio. 

A taxa de repetição de prenhez (TP) foi reali-
zada através de palpação retal, 70 dias após a reti-
rada dos touros. 

As variáveis analisadas para as vacas foram: 
— peso ao início do acasalamento (PlAv); 
—peso ao desmame precoce (PDPv); 
— peso ao final do acasalamento (PFAv); 
—peso ao final do experimento, em maio (PFv); 
—escore de condição corporal ao final do experi-

mento (CO); 
—ganho médio diário do inicio do acasalamento ao 

final do acasalamento (GmI-Fa); 
—ganho médio diário do desmame precoce ao final 

do acasalamento (GmDp-Fa); 
—ganho médio diário do desmame precoce ao final 

do experimento, (GmDp-Pf); 
—taxa de repetição de prenhez (TP). 

As variáveis para os terneiros foram: 
—peso ao desmame precoce (PDPt); 
—peso ao final do experimento, em maio (PFt); 
—ganho médio diário do nascimento ao peso final, 

em maio, (GmN-F); 
—ganho médio diário do desmame precoce ao peso 

final, em maio, (GmDp-Pf). 
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A TP foi analisada pelo teste x 2  (Qui-quadra-
do), segundo GOMES (1990). A análise dos dados 
de variação contínua (PIAv; PDPv; PFAv; PFv; 
GmI-Fa; GmDp-Fa; GmDp-Pf; PDPt; PFAt; PFt; 
GMDn-dp e GmN-F) foi realizada pelo sistema 
GIVENS de análises estatísticas para dados 
desbalanceados e modelos fixos (FRIES, 1987). O 
delineamento utilizado foi completamente 
casualizado (DCC). As diferenças entre as médi-
as foram testadas pelo teste-F. 

O PDPt, o PFAt e o PFt foram analisados 
contendo os efeitos do tratamento (DP e AI) e, 
como covariável, a data de parto da mãe. O GMDn-
dp e GmN-F foram analisados contendo os efeitos 
do tratamento (DP e AI) e, como covariável, a idade 
em dias para o PFt. Inicialmente foram realizadas 
análises para PFt e GmN-F, contendo os efeitos do 
sexo e a idade da vaca Os resultados apontaram 
ausência de significância, sendo o sexo do terneiro 
e a idade da vaca retirados do modelo. A Tabela 1 
apresenta a distribuição de vacas e terneiros con-
forme o tratamento. 

TABELA 1 — Distribuição dos animais con-
forme tipo e tratamento (DP 
e AI) 

Tratamento  
Tipo de animal 
	

DP 	AI 
Vacas 	 10 	21 
Terneiros 	11 	19 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análises de desempenho das vacas 

A análise dos pesos das vacas, conforme o 
tratamento DP ou AI, durante o início do 
acasalamento (PIAv), por ocasião do desmame 
precoce (PDPv), ao final do período de 
acasalamento (PFAv) e ao final do experimento, 
em maio, (PFv), podem ser visualizados nas Tabe-
la 2. 

Não houve diferença significativa entre os gru-
pos DP e AI em relação aos pesos das vacas du-
rante o experimento. Resultados semelhantes fo-
ram observados por GOTTSCHALL et al. (1997a) 
com vacas Santa Gertrudis submetidas ao desma-
me precoce e desmame convencional (DC). 
BARCELLOS et al. (1996), Com vacas Santa 
Gertrudis, também não encontraram diferenças nos 
grupos de vacas DP e DC para PIAv e PDPv. 
Entretanto, o PFAv diferiu significativamente 
(P<0,05), sendo superior para as vacas do grupo 
DP. 

A Tabela 3 demonstra as variações no GMD 
das vacas, durante o período experimental, e o es- 

core de condição corporal das vacas, ao final do 
experimento, conforme o tratamento DP ou AI. 

TABELA 2 — Peso das vacas (kg) ao início 
do acasalamento (PIAv), ao 
desmame precoce (PDPv), ao 
final do acasalamento (PFAv) 
e ao final do experimento, em 
maio (PFv), conforme o trata-
mento (DP e AI) 

Tratamento 
Característica avaliada DP AI 

PIAv (kg) 427,0 446,9 
PDPv (kg) 432,9 434,9 
PFAv (kg) 464,0 452,4 
PFv (kg) 472,5 435,5 

TABELA 3 — Ganho médio diário das vacas 
do início ao final do acasa-
lamento (GmI-Fa), do desma-
me precoce ao final do 
acasalmento (GmDp-Fa), do 
desmame precoce ao final do 
experimento (GmDp-Pf), e 
escore de condição corporal 
(CCf) ao final do experimen-
to, conforme o tratamento (DP 
e AI) 

Tratamento 
Característica avaliada DP AI 
GmI-Fa (kg) 0,421 A  0,059 B  
GmDp-Fa (kg) 0,539 a  0,305 b  
GmDp-Pf (kg) 0,306 A  0,002 B  
CCf (escala 1 a 5 pontos) 3,28 A  2,20 B  

A-B, Médias, na mesma linha, seguidas por letras diferentes, 
diferem significativamente entre si pelo teste-F (P< 0,01). 
a-b, Médias, na mesma linha, seguidas de letras diferentes, 
diferem significativamente entre si pelo teste-F (P<0,05). 

As diferenças significativas, demonstradas na 
Tabela 3, em GMD e CCf para as vacas submeti-
das ao DP, comparadas ao AI, são resultados da 
supressão da lactação das vacas destemeiradas 
precocemente e conseqüente diminuição das exi-
gências nutricionais da vaca. Estes fatores propi-
ciam condições para recuperação da condição cor-
poral, expressa pelo aumento no GMD e maior CCf 
ao final do experimento. BARCELLOS et al. 
(1996) encontraram GMD e CCf de 0,653 e 0,343 
kg/dia e 3,50 e 2,91 (P<0,05) para vacas que 
destemeiraram precocemente e pelo sistema tra-
dicional, respectivamente. 
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A taxa de repetição de prenhez (TP) foi alta-
mente significativa (P<0,01), a favor do grupo DP, 
quando comparada ao AI, 90,0 % e 23,8 %, res-
pectivamente. 

Os resultados de TP e GMD foram superio-
res para o grupo DP, sendo possível associar mai-
ores valores de GMD durante o período de acasa-
lamento com um maior desempenho reprodutivo 
das vacas. MOOJEN et al. (1994a) encontraram 
uma incidência de cio pós-parto de 41,7 %, com 
um GMD de 0,455 kg/dia, e de 14,3 %, com um 
GMD de 0,242 kg/dia, para vacas que tiveram seus 
terneiros desmamados aos 101 e 213 dias, respec-
tivamente. Entretanto, a análise isolada do GMD 
nem sempre pode ser usada para explicar resulta-
dos superiores de TP. Medidas de peso vivo abso-
luto ou mudanças de peso em determinadas épo-
cas do ano, também podem ser associadas ao de-
sempenho reprodutivo de vacas de corte 
ROVIRA, 1974; GOTTSCHALL e LOBATO, 
1996). GOTTSCHALL e LOBATO ( 1996 ) rela-
tam um GMD, durante a estação de acasalamento, 
de 0,366 kg/dia e uma TP de apenas 7,9 %. Segun-
do os autores, devido ao baixo peso e condição 
corporal em que as vacas se encontravam ao iní- 

Peso (kg) 

480 

460 

440 - 

420 

cio do acasalamento, mesmo apresentando um 
GMD razoável, o peso ficou abaixo do mínimo com-
patível com um desempenho reprodutivo 
satisfatório. 

O resultado do grupo AI, para TP, ficou próxi-
mo a TP de 20% descrita por GOTTSCHALL et 
al. (1997a) para o desmame convencional, realiza-
do aos 7-8 meses. Segundo HOLNESS e HO-
PLEY (1978), há uma interação entre o plano 
nutricional e o resultado sobre o desempenho 
reprodutivo de vacas submetidas ao AI. Para es-
tes autores o Al afetou, significativamente, de for-
ma positiva, o desempenho reprodutivo de vacas 
submetidas a um alto nível nutricional, mas não em 
vacas submetidas a um baixo nível nutricional. Esta 
interação também é descrita por SIMEONE (1995). 

A Figura 1 mostra a evolução dos pesos vivos, 
em kg, para as vacas conforme o tratamento (DP 
e Al). Através da visualização deste gráfico per-
cebe-se, a partir do desmame precoce (03/01/98), 
uma tendência superior no peso das vacas do gru-
po DP, sem, no entanto, alcançar diferenças signi-
ficativas (P>0,05) (Tabela 2). Os fatores respon-
sáveis por este ganho já foram discutidos anterior-
mente. 

	DP 
e" Dl 

400 
01/12 
	

03/01 
	

28/02 
	

09/05 
PIAv 	 PDPv 

	
PFAv 
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FIGURA 1 - Evolução gráfica do peso vivo, em kg, conforme o tratamento (DP e AI) 

Análise do desempenho dos terneiros 

A Tabela 4 apresenta os pesos médios dos 
terneiros por ocasião do desmame precoce (PDPt) 
e ao final do experimento (PFt), conforme o trata-
mento (DP e AI). 

O PDPt não apresentou diferença significati-
va entre os tratamentos (DP e AI), sendo a idade 
média ao DP de 82 dias. LEAL et al. (1977) en-
contraram pesos de terneiros Charolês aos 110 dias 
de, aproximadamente, 116 kg. 

Para o PFt houve uma diferença significativa 
(P< 0,01) entre os tratamentos (DP e AI), sendo  

os terneiros do AI,- que permaneceram ao pé da 
vaca, muito mais pesados por ocasião do desma-
me convencional, quando comparados ao grupo de 
terneiros DP. Estes resultados concordam com os 
de MOOJEN et al. (1994b) que também encontra-
ram maiores pesos para terneiros que permanece-
ram ao pé da vaca, quando comparados ao desma-
me precoce. Entretanto, LEAL et al. (1982) e POLI 
et al. (1982) não encontraram diferenças em pe-
sos de terneiros desmamados aos 90 dias de idade, 
quando comparados ao desmame convencional 
(205 dias). Convém ressaltar que interações entre 
fatores, como composição racial, idade e condição 
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corporal das vacas, sexo, época de nascimento vão 
afetar o desenvolvimento dos terneiros pré e pós-
desmama (ROVIRA, 1974). 

TABELA 4 — Pesos médios dos terneiros 
ao início do desmame preco-
ce (PDPt) e ao final do expe-
rimento (PFt), conforme o tra-
tamento 

Tratamento 
Parâmetro avaliado 	DP 	AI  
PDPt (kg) 	 112,5 ° 	105,9 4  
PFt (kg) 	 143,1 ° 	172,1 b  

n-b -  Médias na mesma linha, seguidas por letras diferentes, 
diferem significativamente entre si pelo teste-F (P< 0,01) 

A Tabela 5 revela as análises de GMD do nas-
cimento ao peso ao final do experimento (GmN-
F), e do desmame precoce ao peso ao final do ex-
perimento (GmDp-Pf), de acordo com os tratamen-
to (DP e AI). Os GMDs ajustados para as idades 
médias de 82 dias, para DP, e 208 dias, para o final 
do experimento. 

Os terneiros do tratamento Al apresentaram 
uma diferença significativa (P< 0,05), para GmN-
F, e uma diferença altamente significativa (P<0,01), 
para GmDp-Pf, em relação aos do tratamento DP. 
LEAL et al. (1982 ), POLI et al. (1982) e 
MOOJEN et al. (1994b) encontraram GMDs se-
melhantes para terneiros desmamados precoce-
mente, quando comparados aos terneiros que per-
maneceram com as vacas. Entretanto, 
GOTTSCHALL et al. (1997b) relatam diferenças 
em uma das propriedades avaliadas, para terneiros 
desmamados precocemente, quando comparados 
aos terneiros que permaneceram com as vacas. 
Segundo RICHARDSON et al. (1975), quando 
terneiros desmamados antecipadamente apresen-
tam um desempenho menor do que os que perma-
necem com as vacas, é porque a alimentação ofe-
recida foi insuficiente para substituir o leite. Desta 
forma, de acordo com ROVIRA (1974) e 
RICHARDSON et al. (1975), os terneiros do AI 
encontraram condições nutricionais mais favorá-
veis ao seu desenvolvimento que os terneiros do 

'tratamento DP. 

TABELA 5 — Ganho médio diário do nasci-
mento ao peso ao final do 
acasalamento (GmN-F), e do 
desmame precoce ao peso ao 
final do experimento (GmDp- 

Tratamento 
Parâmetros avaliados 
	

DP 	AI  
GmN-F (kg/dia) 
	

0,520 a 	0,638 b  
GinDp-Pf (kg/dia) 
	

0,237 A 	0,532 B  
"-Médias na mesma linha, seguidas de letras diferentes, dife-
rem significativamente entre si pelo teste-F (P<0,05) 
"'Médias na mesma linha, seguidas de letras diferentes, dife-
rem significativamente entre si pelo teste-F (P< 0,01) 

CONCLUSÕES 

— Vacas submetidas ao desmame precoce 
apresentaram maiores índices de repetição de pre-
nhez que vacas submetidas ao aleitamento inter-
rompido; 

— vacas submetidas ao desmame precoce 
apresentaram maior ganho médio diário, maior peso 
ao final do acasalamento e maior peso, por ocasião 
do desmame convencional, do que vacas submeti-
das ao aleitamento interrompido; 

terneiros submetidos ao aleitamento 
interrompido (AI) apresentaram superioridade para 
ganho médio diário e peso final, quando compara-
dos a terneiros do tratamento desmame precoce 
(DP). 
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